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Introdução 

O ano de 2009 fica marcado em primeiro lugar por ter sido um momento alto na actividade da AdI.  

Foi um momento alto numa dupla perspectiva. Em primeiro lugar porque foi atingido um novo patamar 

nos objectivos para que foi criada, com a confirmação da dinâmica da I&D empresarial, que passou a ser 

dominante. Em segundo lugar, porque foi possível dar visibilidade internacional a esses resultados, 

utilizando nomeadamente a segunda Presidência Portuguesa da Iniciativa EUREKA. 

A Inovação C&T passou a ser uma realidade de importância incontornável na economia portuguesa.  

Foi, por outro lado, um ano de transição, correspondendo às mudanças nos instrumentos de apoio que 

corresponderam à mudança de QCA. 

O Conselho de Administração, 
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1. A I&D Empresarial, culminando um processo de crescimento acelerado, torna-se 

maioritária 

Em 2009 a AdI vê atingido um dos objectivos para que foi criada em 1993. Na altura da sua criação a I&D 

empresarial não só era largamente minoritária como revelava sinais de escasso dinamismo. Só no 

Inquérito1 referente a 1997 começa a dar sinais de forte dinamismo que culminaria neste novo patamar. 

Justifica-se que neste relatório tentemos um primeiro balanço desta evolução. 

1.1. Crescimento e relevância da I&D empresarial 

Os resultados do Inquérito à I&D realizado em 2009 confirmaram a forte tendência de crescimento da 

I&D empresarial já revelada, claramente, no ano anterior em que tinha passado a “principal sector 

institucional”. Culminando um crescimento continuado desde meados dos anos 80, acelerado a partir de 

meados de 90 a I&D empresarial ultrapassou mesmo o investimento do conjunto dos outros sectores 

(Universidades e Laboratórios de Estado e Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos). Graças a este 

impulso da I&D empresarial, a I&D nacional ultrapassou a barreira do 1% do PIB situando-se com os 

1,2% em 2008 ao nível, ou mesmo acima, de países como a Espanha, a Itália ou a Irlanda. 

 
Quadro 1 

Investigação e Desenvolvimento Empresarial Supera a dos Outros Sectores 

 

                                                           
1
 “Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional”, OCES 
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Apresentamos mais alguns indicadores que permitem perspectivar o alcance desta mudança. 

No 2º quadro sintetizamos a evolução no período de 1995 a 2008 com um conjunto de indicadores que 

medem o crescimento do investimento na I&D empresarial, mas também dos seus resultados. 

 

Quadro 2 

 

 

O número de empresas com actividades de I&D cresceu 10 vezes. O que equivale a um crescimento a 

uma taxa média anual superior a 19% durante estes treze anos. 

Por sua vez o investimento em I&D cresceu 13 vezes, desenvolvido por recursos humanos dedicados à 

investigação, cujo número foi multiplicado por 8. 

 

1.2. Resultados do crescimento da I&D Empresarial 

Também os indicadores que medem os resultados cresceram a um ritmo muito significativo. Por 

exemplo, o número de patentes requeridas pelas vias internacionais cresceu 10 vezes e as exportações 

de serviços contabilizados na Balança Tecnológica viram o valor multiplicado por oito. O que possibilitou 

que o emprego de alta qualidade das empresas com I&D crescesse para o triplo do valor em 1995, em 

particular o dos trabalhadores com formação superior, que viram o emprego criado crescer oito vezes, 

empregando em 2008 quase quatrocentos mil licenciados e bacharéis. 

 

 

Empresas com I&D 1995 2008 2008/95

Nº de empresas 240 2.313 10

Pessoal Investigação(ETI) 1.917 14.510 8

Despesa de I&D (M€) 96 1.295 13

Nº de trabalhadores 120.449 383.505 3

 C/ Formação Superior 11.152 83.923 8

Pedidos de Patentes -via nac (a ) 147 666 5

Pedidos de Patentes -via Intern  (a) 26 272 10

Exportações Balança Tecnológica 164 1.290 8

Fonte: AdI, GPEARI, QPMT;  (a)Patentes:Pordata, 1995-09; 

Crescimento da I&D Empresarial: 1995-2008
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Quadro 3 

 

 

Como resultado deste “boom” da I&D empresarial, as empresas com actividades de I&D assumem uma 

importância relevante no tecido empresarial. Utilizamos como referência, um conjunto muito 

significativo do nosso tecido empresarial, constituída por mais de 6.000 empresas, que integram as 

1.000 maiores e as PME líder, responsável por mais de noventa por cento das nossas exportações. 

Constatamos que, embora em número, as empresas com I&D sejam minoritárias (12%), assumem uma 

importância significativa em termos de emprego (36%), volume de negócios (42%), e já maioritária em 

termos de exportação (52%), sendo ainda de sublinhar, numa perspectiva de dinâmica de mudança, que 

o papel das empresas com I&D é maior nos sectores de maior intensidade tecnológica. 

As empresas com actividades de I&D cresceram muito e já assumem uma importância relevante. 

Devemos encarar estes números, não como sendo já o resultado directo deste esforço I&D, mas como 

um reforço da nossa capacidade para responder a outros problemas e desafios. As empresas com I&D, 

em geral com articulação com o sistema C&T, já não são marginais, constituem antes o core do nosso 

tecido empresarial. 

A evolução da Balança Tecnológica, que tem vindo a melhorar persistentemente desde 1996, passando 

mesmo a positiva desde 2007, é a confirmação ao nível macro de que o investimento na I&D tem 

resultados positivos e muito significativos. 

 

Relevância da I&D Empresarial

Empresas Trabalhadores Vol Neg 2008 Export 2008

1000 Maiores 08 + PME Lider 08 6.179 789.810 180.114.808.508 34.485.647.647

% das Empresas com I&D 12% 36% 42% 52%

Fontes: Cálculos AdI. Amostra 1.000 maiores e PME Lider 08
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Quadro 4 

 

 

O grau de cobertura das importações pelas exportações, dos serviços que compõem a Balança 

Tecnológica que era de cerca de 0,35 em 1996, melhorou, praticamente, todos os anos, tendo atingido o 

grau de cobertura da Balança de Mercadorias em 2005 com cerca de 0,60, e tendo mesmo passado a 

positiva em 2007. 

O crescimento da I&D empresarial dinamizou por sua vez o crescimento da Inovação empresarial como 

evidenciam os inquéritos à inovação europeus (CIS). Como ressalta do gráfico, embora ainda abaixo da 

média europeia do indicador (sintético) de inovação, o nosso país destaca-se entre os que mais 

rapidamente tem evoluído. 
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Quadro 5 

EIS 2009: subida de “divisão” na Inovação europeia 

 
Fonte: European Innovation Scoreboard 2009, Comissão Europeia 

 

Os indicadores de resultados também têm tido uma evolução muito positiva, dando razão aqueles que 

acreditaram na possibilidade de o país melhorar a sua competitividade estrutural através da aposta na 

inovação de base C&T. 

 

1.3. Produtividade crescente dos resultados da I&D Empresarial 

Este crescimento da I&D e da inovação não teve no entanto efeitos imediatos, na mesma escala, na 

competitividade da economia. Por diversas razões. Vamos destacar quatro: a estrutura de especialização 

internacional da economia portuguesa, o tempo necessário para obter “economias de aprendizagem”, o 

dualismo da sociedade e economia, o empenho limitado das Grandes Empresas na I&D. 
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1.3.1. Superação do atraso estrutural 

Em primeiro lugar, sabia-se que, em larga maioria, o atraso da I&D empresarial de Portugal derivava da 

estrutura de especialização da economia. Isso foi analisado de forma quantificada em estudos feitos 

nos anos 80 no Serviço de Estudos e Planeamento da JNICT2. 

Comparando com os países mais avançados da OCDE, concluía-se que mais de 70% da diferença na 

intensidade da I&D empresarial com Portugal - onde predominavam sectores que também nos outros 

países faziam pouca I&D - se devia ao “efeito estrutura” e não à intensidade da I&D sector de per si. 

A estrutura da especialização da economia portuguesa tornou o país particularmente vulnerável à 

concorrência emergente, não só porque nos posicionava fundamentalmente em produtos mão-de-obra 

intensivos, como pela abordagem ao mercado focada numa relação de subcontratação de capacidade, 

centrada no custo, sem funções de marketing e inovação que permitissem uma rápida mudança da 

posição face ao agravamento da concorrência. 

O Quadro 6 é particularmente esclarecedor. Em Portugal, ao contrário do que é normal nos países 

desenvolvidos, as empresas mais intensivas em exportação não eram as mais inovadoras. 

Quadro 6 

 Inovação – um impacto económico limitado 
-pelas características do Sector Exportador 

Percentagem de Empresas Inovadoras por Níveis de Intensidade Exportadora 

Indústria Transformadora 

Intensidade de Exportação UE - 15 Espanha Portugal 

Alta 61% 44% 26% 

Média 58% 44% 32% 

Baixa 52% 35% 26% 

Sem Exportação 40% 18% 16% 

Total 51% 29% 26% 

Fonte: EUROSTAT, OCES, CIS2, 1995-1997 

 

Estas empresas, especializadas na exportação, eram competitivas nos mercados externos por outros 

factores, que não a inovação. Eram, em geral, empresas mão-de-obra intensivas, que trabalhavam numa 

                                                           
2
 Fonte: Revista do Serviço de Estudos e Planeamento da JNICT. 
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relação de subcontratação de capacidade, vendendo muitas vezes a integralidade da produção para a 

“empresa mãe”. Quando a concorrência se agravou muitas dessas empresas, dominantes na nossa 

exportação, não estavam preparadas para responder pela inovação - que não fazia parte do seu modelo 

de negócio - e as exportações ressentiram-se. 

Podemos mesmo afirmar que a I&D foi criando as condições para alterar a estrutura industrial. Isso 

reflecte-se no maior crescimento das empresas que apostam na I&D, em particular das empresas que 

são criadas em resultado dessa actividade de I&D, o que se tem vindo a intensificar nos últimos anos, 

como ressalta do Quadro 7. 

A composição sectorial das empresas com actividades de I&D revela, com dados do universo das 

empresas referentes a 2008, uma penetração dominante nos sectores de maior intensidade tecnológica. 

 

Quadro 7 

Empresas com Licenciados e com I&D, segundo o nº de Trabalhadores em 2008 

Níveis de 
Intensidade 
Tecnológica * 

Empresas:   

Sem 
Licenciados 

Com 
Licenciados 

Com I&D 
Taxa de Penetração das 
empresas com I&D nas 
empresas com Licenciados 

TOTAL 38% 62% 10% 17% 

IHT 4% 96% 62% 65% 

IMHT 15% 85% 42% 49% 

IMLT 34% 66% 20% 30% 

ILT 50% 50% 12% 24% 

KIS HT 7% 93% 53% 57% 

KIS Financeiros 4% 96% 24% 26% 

KIS Market 15% 85% 5% 6% 

Less KIS Market 45% 55% 5% 10% 

Other KIS 20% 80% 3% 4% 

Other Less KIS 49% 51% 29% 57% 

Out Act 46% 54% 5% 9% 
Fonte: QPMT; AdI, Intensidade Tecnológica - Classificação da OCDE, Rev 3. 
* Ver em anexo a tabela de correspondência ente Intensidade Tecnológica e CAEs 

 
 
O indicador utilizado reflecte a perspectiva de que a qualificação dos RH é a variável fundamental para o 

desenvolvimento da I&D. A situação é muito variável conforme o nível de intensidade tecnológica dos 

sectores. Em geral a I&D tem uma taxa de penetração maior nos sectores com maior intensidade 
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tecnológica que são também os que em regra apresentam uma maior percentagem de empresas com 

licenciados. Ressalta dos números do Quadro que a maioria das empresas com licenciados dos sectores 

da indústria ou dos serviços de maior nível de Intensidade tecnológica também no nosso país já têm 

actividades de I&D.  

A I&D tem sido fundamentalmente dinamizada por empresas de “meios de produção” que já existiam 

ou que, entretanto, foram sendo criadas em resultado da I&D.  

A importância da I&D empresarial é de facto ainda maior do que se poderia deduzir de uma análise mais 

superficial. Embora a mudança da estrutura de especialização da economia portuguesa ainda seja 

limitada, quando medida em percentagem das exportações totais, foi criado um potencial de mudança 

muito superior se atendermos ao perfil sectorial das empresas com actividades de I&D e em particular 

as de base tecnológica, de criação mais recente e que têm um forte potencial de crescimento. 

 

Quadro 8 

O Papel das Empresas com I&D no funcionamento do Sistema Produtivo 
Distribuição do Nº de Empresas por tipo de Sectores em 2008 

Tipo de Bens e Serviços 
Tipo de Empresas 

Todas  Com I&D Spin offs 

Meios de Produção 24% 70% 80% 

Redes 0% 3% 1% 

Energia 0% 0% 0% 

Matérias Primas 2% 1% 1% 

Construção 18% 3% 2% 

Comércio 26% 9% 6% 

Bens Consumo Duradouros 1% 2% 0% 

Bens Consumo não  Duradouros 8% 10% 4% 

Serv iços de consumo 22% 1% 3% 

n.e. 0% 0% 4% 

Total 100% 100% 100% 
Fonte: QPMT, AdI, 2008 

 

A maioria das empresas do nosso tecido empresarial tem a sua actividade nos sectores de bens de 

consumo (produção, distribuição e venda) e da construção civil. Em contraste, a larga maioria das 

empresas com actividades de I&D e em particular as empresas de base tecnológica (representadas aqui 
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pelos spin-offs) concentram-se no que podemos chamar sectores de “meios de produção”, o que lhes 

confere uma particular importância qualitativa no funcionamento do sistema produtivo. Os sectores 

produtores de “meios de produção” (máquinas, bens intermédios transformados, softwares de gestão, 

outros serviços às empresas), que vendem às outras empresas, têm um importante papel na inovação 

do conjunto do tecido produtivo. 

É hoje incontroverso o seu papel de elo central no processo de inovação e desenvolvimento 

tecnológico, interpretando as necessidades dos seus clientes, fazendo a ponte com as instituições de 

I&D, desenvolvendo novas soluções tecnológicas e difundindo-as pelos seus cientes, explicita ou 

implicitamente, pela venda dos seus produtos e prestação de serviços que lhes está associada. No 

Quadro 9 temos a distribuição da I&D em consórcio em curso pelo principal sector de aplicação, o que 

nos dá uma primeira ideia do efeito que a I&D vai ter pela criação de externalidades. 

Quadro 9 

Sectores de Aplicação dos Projectos de I&D em Consórcio, em curso 

 
Fonte: QREN: I&D em co-promoção 

Muitas destas empresas de base tecnológica começaram a sua actividade vendendo fundamentalmente 

para o mercado nacional. As que desenvolveram produtos realmente inovadores e competitivos terão 

1º Mercado de Aplicação

Distribuição 

nº de 

Projectos 

1º Mercado de Aplicação

Distribuição 

Valor 

Elegível 

Energia (Produção, distribuição e utilização racional) 14,8% 14,8% Energia (Produção, distribuição e utilização racional) 31,9% 31,9%

Saúde 13,0% 27,8% Saúde 9,6% 41,4%

Ambiente e Ordenamento de Território 10,6% 38,4% Ambiente e Ordenamento de Território 8,8% 50,3%

Indústria Agroalimentar 8,8% 47,2% Telecomunicações 5,9% 56,2%

Fabricação de Couro e Calçado 5,6% 52,8% Indústria Agroalimentar 5,3% 61,5%

Telecomunicações 4,9% 57,7% Fabricação de Couro e Calçado 3,4% 64,8%

Agricultura, Pacuária, Silvicultura 3,5% 61,3% Agricultura, Pacuária, Silvicultura 3,3% 68,1%

Aeronáutica 3,5% 64,8% Automóvel 2,7% 70,8%

Software 3,2% 68,0% Aeronáutica 2,7% 73,5%

Automóvel 3,2% 71,1% Construção 2,7% 76,2%

Outros 2,8% 73,9% Fabricação de Têxteis, Vestuário 2,6% 78,8%

Fabricação de Prod. Industriais de Madeira, Cortiça e Mobiliário 2,8% 76,8% Fabricação de Prod. Industriais de Madeira, Cortiça e Mobiliário2,3% 81,1%

Mar 2,5% 79,2% Software 2,2% 83,3%

Indústrias Metalurgicas de Base e Prod. Matálicos 2,5% 81,7% Indústrias Metalurgicas de Base e Prod. Matálicos 1,9% 85,1%

Fabricação de Têxteis, Vestuário 2,5% 84,2% Outros 1,8% 87,0%

Construção 2,5% 86,6% Serviços às empresas 1,5% 88,5%

Indústrias dos Plásticos 1,8% 88,4% Indústrias dos Plásticos 1,5% 90,1%

Electrónica e Instrumentação 1,8% 90,1% Outro Equipamento de Transporte 1,4% 91,5%

Transportes 1,4% 91,5% Mar 1,4% 92,9%

Serviços às empresas 1,4% 93,0% Consumo Privado 1,4% 94,3%

Consumo Privado 1,4% 94,4% Electrónica e Instrumentação 1,2% 95,5%

Outro Equipamento de Transporte 1,1% 95,4% Defesa e Segurança 1,1% 96,6%

Máquinas Industriais 1,1% 96,5% Transportes 0,9% 97,6%

Defesa e Segurança 1,1% 97,5% Máquinas Industriais 0,8% 98,4%

Outros Serviços 0,7% 98,2% Indústrias de Cerâmica e Vidro 0,7% 99,1%

Outras Indústrias Químicas 0,7% 98,9% Outras Indústrias Químicas 0,3% 99,4%

Indústrias de Cerâmica e Vidro 0,7% 99,6% Indústria Farmacêutica 0,3% 99,7%

Indústria Farmacêutica 0,4% 100,0% Outros Serviços 0,3% 100,0%

Total 100,0% Total 100,0%
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agora, experiência, referências de mercado, dimensão e recursos para intensificarem uma abordagem 

mais sistemática dos mercados externos. 

Sendo agora mais urgente a necessidade de mudança da especialização da economia e mais consensual 

o papel de novas empresas de base tecnológica, estarão reunidas condições para uma avaliação dos 

instrumentos de política que melhor cumpriram com esses objectivos. 

A “deficiência” da estrutura de especialização de partida explica, aliás, a crescente importância dos spin-

offs das Universidades na valorização da I&D e, mais recentemente na sua própria dinamização. 

É de assinalar que, mesmo nos projectos de Investigação em Consórcio (que são liderados por 

empresas) há uma elevada percentagem que valoriza os resultados através da criação de novas 

empresas. Em geral porque as empresas que participavam nos projectos eram utilizadoras finais das 

tecnologias (não estando interessados ou não tendo condições para as valorizarem de forma mais 

extensiva no mercado) ou tinham negócios centrados em tecnologias diferentes. Como ressalta do 

Quadro 10, em 1/3 dos projectos conduzidos com sucesso as empresas pensavam colocá-los no 

mercado por investimento em “novas unidades de negócio” ou através de outras empresas. 

 

Quadro 10 

Inquérito a Projectos de Investigação em Consórcio  
Concluídos com Sucesso 

Resposta à pergunta: “Como vão produzir?” 

Total 

Produção Própria 

Terceiros Aumento da 
Capacidade 
Produtiva 

Nova Linha de 
Produção 

Nova Unidade 
de Negócio 

100% 22% 44% 11% 22% 

Fonte: Dados da AdI, Conferência da IFEA, Taguspark,30 de Outubro de 2006  
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Quadro 11 

Distribuição dos Spin-off’s por ano de fundação 

 

 Fonte: GPEARI/MCTES, AdI 
  

A esmagadora maioria dos “Spin-offs”, criados a partir do sistema científico, está especializada, no 

desenvolvimento de “meios de produção” (equipamentos, softwares ou serviços) que se destinam a ser 

vendidas a outras empresas ou entidades que as utilizam nos seus processos de produção. 

A larga maioria das novas Empresas de Base Tecnológica (EBT) nasceu articuladas com as Universidades 

ou outras Instituições de I&D. 

Através do Programa NEOTEC a AdI teve a oportunidade de apoiar mais de uma centena de projectos de 

criação deste tipo de empresas. O apoio à fase inicial da sua criação ajudou à sua chegada ao mercado 

tornando mais fácil o sucesso na fase seguinte com a entrada de Capital de Risco ou de um sócio já com 

experiência sectorial. O que explica a sua elevada taxa de sucesso posterior. 

Como resultado, os “spin-offs” ganharam entretanto uma redobrada importância na dinamização dos 

novos projectos de I&D em consórcio. 

Dada a sua origem de base C&T estas empresas nascem com o ADN da I&D nos seus genes – 60% das 

empresas NEOTEC candidatam-se posteriormente a Programas de Apoio à I&D. Este número tende 

ainda a subir com o tempo. Como vemos no Quadro 12 essa percentagem aumenta com o tempo. 
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Quadro 12 

Nº de Candidaturas a Programas de Apoio à I&D segundo 
os anos de constituição das empresas apoiadas pelo NEOTEC 

Ano de Constituição 
% com candidatura a 

Programas de Apoio à I&D 

2005 

2006 

2007 

2008 

70% 

65% 

61% 

53% 

 

Quadro 13 

 

Nos projectos de co-promoção cerca de 30% dos consórcios tinha a participação de pelo menos um spin-

off, o que além do seu papel dinamizador aponta para um aumento da intensidade tecnológica dos 

projectos de I&D. Nos Mobilizadores avaliados posteriormente essa percentagem ainda aumentou. 

 

1.3.2. O Efeito Aprendizagem 

Em segundo lugar, porque o crescimento da I&D empresarial é muito recente, os resultados demoram 

algum tempo a chegar ao mercado, sendo a sua “produtividade” crescente como resultado da curva de 

aprendizagem. Nas empresas em que as funções de I&D são novas, a sua eficiência tem o seu caminho a 



Relatório de Gestão e Contas de 2009 

16 

 

percorrer. O Quadro 14, sobre o sucesso dos resultados dos projectos de investigação em consórcio 

relacionada com a experiência prévia dos parceiros, é bastante eloquente.  

Quadro 14 

 
Fonte: OCES/MCIES e INESC Porto, 2004, Levantamento e Caracterização das Relações entre as 
Empresas e as Instituições de I&D do Sistema Científico e Tecnológico Português 

 

O sucesso dos projectos de I&D em consórcio relacionava-se, de forma clara, com a experiência prévia 

dos parceiros (empresas e entidades de I&D) em anteriores projectos de I&D. 

Os projectos em que todos os parceiros já tinham cooperado anteriormente tinham, praticamente todos 

(96%), resultados de sucesso. Enquanto, na situação oposta, em que nenhum dos parceiros tinha 

cooperado anteriormente, só metade dos projectos tinham alcançado resultados bem-sucedidos no 

mercado. 

Esta questão de “efeito aprendizagem” é relevante dado que o crescimento da I&D foi realizado em 

grande medida pelo alargamento do número de empresas, que passou da ordem das duas centenas em 

1995, para os dois milhares, em quinze anos. 

Quinze anos depois da Medida de Apoio à Investigação em Consórcio do Programa PRAXIS, ainda em 

mais de 70% dos projectos em Consórcio do Programa QREN, alargam para empresas novas (que antes 

não tinham tido projectos de I&D apoiados por este tipo de programas de apoio à I&D). 
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Quadro 15 

 

 

Ligado ao “efeito aprendizagem”, existe ainda o factor da melhoria da organização e institucionalização 

das actividades de I&D. O crescimento de I&D nas empresas foi feito num primeiro momento de forma 

“intermitente”. 

Quadro 16 

Empresas com I&D 

Intra-muros 

Empresas com Actividades 

de Inovação 

Portugal Espanha 

Contínua 26,5% 47,7% 

Ocasional 73,5% 52,3% 

Fonte: OCES, CIS 3, 1998-2000 

 

No início da década de 2000 das empresas inovadoras com actividades internas de I&D, só 27% as 

realizavam de forma continua, a comparar com 48% na vizinha Espanha. 

Será o sucesso que irá estimular uma maior aposta na I&D de um nº cada vez mais alargado de 

empresas, a passajem a uma actividade mais continua, organizada e eficiente. Para isso foi e é 
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necessária a contratação de RH especializados. Foi esse o objectivo de medidas como a de apoio à 

Contratação de Doutores e Mestres pelas empresas, ou mais recentemente o apoio à criação de Núcleos 

de I&D internos às empresas. 

Quadro 17 

Nº de candidaturas a projectos de I&D empresarial anteriores 
e posteriores à 1ª candidatura a Doutores e Mestres (DeM) 

Nº de candidaturas anteriores ao DeM 

Nº de candidaturas posteriores ao 
DeM 

0 >=1 Total 

0 28% 36% 65% 

>=1 4% 31% 35% 

Total 33% 67% 100% 

Fonte: AdI 

 
Aquando da primeira candidatura à medida de apoio à contratação de Doutores e Mestres pelas 

empresas 65% das empresas não se tinha ainda candidatado ao apoio a projectos de I&D. Depois da 

contratação do Mestre ou Doutor essa percentagem reduz-se para menos de metade. Isto é, a larga 

maioria das empresas que beneficiou da contratação de Doutor ou Mestre investiu na I&D. E essa % 

continuará a aumentar nos próximos anos. Era esse precisamente o objectivo desta medida criar as 

condições em termos de Recursos Humanos altamente qualificados para as empresas virem a apostar na 

I&D com condições de sucesso. 

 

1.3.3.  Vencer os efeitos do Dualismo 

Com a aceleração, nas últimas três décadas, da formação da população portuguesa, concentrada nas 

gerações em idade escolar, aumentou o dualismo na sociedade e economia. O dualismo do tecido 

económico e social é uma fonte de dificuldades para as políticas de competitividade, concebidas para a 

parte mais moderna da economia. Como a parte mais “antiga” da economia tem elevado peso no 

emprego, acaba por absorver fundos significativos, embora com resultados económicos limitados como 

seria de esperar. Esta situação é particularmente agravada em períodos de crise económica e social. A 

dificuldade em obter resultados pelo reforço da competitividade acaba por levar à mobilização de 

fundos cada vez mais expressivos na intervenção social. 

Para evidenciar esse efeito do dualismo, vamos decompor a economia em três grupos: empresas sem 

qualquer licenciado, com licenciados mas sem actividades de Investigação e desenvolvimento, e 
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empresas com I&D. A produtividade (vendas por trabalhador) das empresas sem RH com formação 

Superior fica pelos 41% das que têm pelo menos um licenciado. No extremo oposto, a produtividade das 

empresas com I&D é em mais de 200%, superior às empresas sem qualquer licenciado. Ao contrário do 

que se poderia esperar, esta diferença não se atenua nas empresas de criação mais recente, antes se 

agrava o efeito do dualismo reflectido nas diferenças relativas de produtividade. 

 

Quadro 18 

Produtividade (vendas por trabalhador) relativa à das  
Empresas com licenciados  

Situação em 2005 
Valores em 2008 

Todas as Empresas Novas 
(1)

 

Empresas sem licenciados 41% 29% 

Empresas com licenciados 100% 100% 

Empresas com I&D 167% 239% 

Fonte: QPMT 
(1)

 Empresas criadas entre 2005 e 2008 

 

As consequências sociais desta situação são bem visíveis no Quadro 18, em que usamos uma divisão 

simplificada da economia. 

 

Quadro 19 

Criação de Desemprego entre 2005 e 2008 

Situação em 2005 

Empresas que entre 2005 e 2008 

Desapareceram Diminuíram nº trabalhadores 

% do nº trabalhadores  

em 2005 

% do nº de trabalhadores  

em 2005 

Empresas sem Licenciados -19 -11 

Empresas com Licenciados -9 -10 

Empresas com I&D -2 -8 

Fonte: QPMT, 2005 e 2008 

 

A vulnerabilidade à crise é muito maior nas empresas com menor nível de formação (sem um único 

licenciado) como se pode verificar pela evolução dos dados estatísticos sobre emprego entre 2005 e 

2008 (primeiro grande ano da crise). 
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 Nas empresas “sem licenciados” que “desapareceram” dos ficheiros 3 entre estes dois anos, 

desapareceram 19% dos trabalhadores que constavam em 2005. Por comparação, o desaparecimento 

das empresas só afecta 9% das empresas com licenciados e só 2% dos que tinham I&D. Também na 

redução de postos de trabalho das empresas que, embora tenham continuado a existir, reduziram o 

número de trabalhadores, a fragilidade é maior nas de menor nível de formação (-11% dos 

trabalhadores que tinham em 2005) e menor nas outras situações, nomeadamente nas que tinham 

actividades de I&D. 

Perante os casos de sucesso cada vez mais numerosos de novas empresas de base tecnológica é 

frequente ouvir-se a recomendação de que é necessário agora massificar esses bons exemplos. Todavia 

a massificação, por imitação, das empresas mais modernas - a generalização das boas práticas é, no 

quadro de uma economia e de uma sociedade duais, difícil. E esta é uma questão importante para a 

reflexão sobre as políticas de inovação. 

São as empresas com decisores com maior nível de formação e capacidade C&T que tendem a contratar 

com maior intensidade (e proveito) quadros e trabalhadores com maior nível de formação. A situação 

de dualismo tende assim a ser auto-alimentada pelo que este caminho para uma melhoria significativa 

da competitividade seria impossível no curto-médio prazo, se não fosse viável uma maior difusão das 

tecnologias e soluções mais avançadas para as empresas mais tradicionais por uma relação directa entre 

as empresas dos dois tipos. O que espontaneamente não é fácil, mas é possível, desde que haja um 

esforço orientado nesse sentido, tirando partido do potencial das TIC. 

 

1.3.4. Aumentar o investimento na I&D das Grandes Empresas 

Sendo o dualismo uma situação que atravessa fundamentalmente o tecido das pequenas e médias 

empresas, constata-se no entanto que as grandes empresas (GE), que é suposto funcionarem em 

paradigmas de gestão modernos, com forte utilização de recursos humanos com formação mais 

elevada, investem pouco na I&D, relativamente ao que é normal nos países mais desenvolvidos. Em 

2003 as grandes empresas de países europeus mais desenvolvidas eram responsáveis por mais de 80% 

da I&D empresarial enquanto em Portugal o seu contributo se ficava pelos 59,9%. 

 

                                                           
3
 O desaparecimento dos ficheiros não significa necessariamente que a empresa desapareceu. Pode não ter 

respondido, ou mudado de designação. Estas razões são válidas para todas as tipologias de situações pelo que 
estes números têm um elevado valor probabilístico. 
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Quadro 20 

Peso Relativo das Grandes Empresas na I&D Empresarial  
(em 2003) 

Países 
Peso relativo das GE no total 

da I&D empresarial (%) 

Alemanha 91,6 

Espanha 57,5 

França 83,8 

Itália 83,0 

Reino Unido 78,8 

Portugal 59,9 

Fonte: Dados do Eurostat, citados em “The Technological Pull Efects of Large 
Companies on SMEs”, VI COTEC Europa Meeting 

 

Considerando a grande importância que as GE têm na economia nacional, nomeadamente em termos 

de concentração de Recursos Humanos qualificados e de capacidade de gestão, percebe-se como o 

empenho limitado das GE empresas na I&D limita o seu impacto na economia nacional. Há no entanto 

sinais de que esta situação está a melhorar devido a um maior empenho, nos últimos anos, de algumas 

GE na I&D. O que é visível num maior recurso aos apoios públicos, quer apoios financeiros, quer fiscais. 
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2. Internacionalização da I&D Empresarial 

A actividade de apoio à internacionalização da I&D continuou em 2009 a ser dinamizada 

fundamentalmente pelos trabalhos da 2ª Presidência portuguesa da Iniciativa EUREKA.  

A segunda presidência portuguesa da Iniciativa EUREKA decorreu entre Junho de 2008 e Junho de 

2009, tendo sido presidida por Manuel Nunes da Ponte, sendo o Representante de Alto Nível Fernando 

Bello e o representante do País nos Pontos de Contacto Nacionais Jorge Pegado Liz, apoiadas por uma 

reduzida estrutura. 

Foram organizadas 4 reuniões de estrutura da Rede, nos seguintes locais e datas: 

 Porto - NPC 1 / HLG 1 – 13 a 17 de Outubro de 2008  

 Sines - NPC 2 / HLG 2 – 26 a 30 de Janeiro de 2009  

 Ponta Delgada - NPC 3 / HLG 3 – 30 de Março a 3 de Abril de 2009  

 Lisboa 

- Conferência Interparlamentar – Assembleia da República, 14 de Maio de 2009; 

 - NPC 4 / HLG 4 – Centro de Congressos da FIL / EXPO, 15 a 18 de Junho de 2009; 

- Conferência Ministerial – 19 de Junho de 2009. 

 

 

 

 

Perspectiva da Casa da Música onde 

tiveram lugar as primeiras reuniões da 

2ª Presidência EUREKA. 
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Tal como na 1ª Presidência, (uma década antes) as reuniões tiveram lugar em diferentes regiões de 

Portugal para propiciar aos participantes uma visão diversificada do que o país tem para oferecer, em 

termos económicos e tecnológicos. Cada reunião contou com a participação de cerca de duas centenas 

de altos-funcionários dos 37 países que juntamente com a CE integram a actual rede EUREKA. 

A primeira reunião da Presidência Portuguesa decorreu entre 13 e 17 de Outubro na Casa da Música no 

Porto. Foi realizada uma visita técnica à empresa ALERT, um dos casos mais bem-sucedidos de 

internacionalização com base na inovação tecnológica e que contou com o apoio da AdI desde os seus 

primeiros passos. 

O 2º conjunto de reuniões foi organizado em Sines. Escolha duplamente simbólica: componente do 

passado histórico, terra de Vasco da Gama, e do futuro como porto de articulação de Portugal com a 

Ásia. Com o apoio da Câmara Municipal e da Administração do Porto de Sines, foi posto em evidência o 

nosso papel na globalização, quer em termos históricos, quer em termos futuros, tendo sido 

apresentados projectos no domínio da gestão portuária e robótica oceânica. 

As reuniões de Ponta Delgada e a Interparlamentar foram realizadas com a tónica no desenvolvimento 

sustentado e nas energias renováveis. Na primeira com uma visita técnica à Central Geotérmica da 

Ribeira Grande e na segunda à Central de Energia Solar próximo de Serpa. 

As reuniões de Lisboa decorreram sobre dois temas: o da internacionalização da Rede EUREKA e o da 

valorização e divulgação dos resultados de I&D. 

Portugal encerrou a segunda presidência da Iniciativa EUREKA durante a Conferência Ministerial de 19 

de Junho de 2009 em Lisboa, em que se materializou a adesão da República da Coreia do Sul como 

Estado-associado e a República da Bósnia Herzegovina como Ponto de Informação Nacional.  

Foram aceites 33 novos projectos de inovação de base tecnológica, com participação de 35 empresas 

nacionais (na maioria PMEs) e 26 instituições de investigação, a que corresponde um investimento de 

38,4 milhões de euros. 

Destes 33 novos projectos, 11 são liderados por empresas nacionais. 

Foram aprovados 278 novos projectos EUREKA (incluindo do EUROSTARS), o que representa um 

aumento de 11,2% relativamente ao ano anterior. 
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Quadro 21 

 

Fonte: Secretariado EUREKA 

 
Quadro 22 

 

Fonte: Secretariado EUREKA 
 

Outras iniciativas da agenda da presidência portuguesa: 

Além das reuniões normais da Rede organizámos vários outros eventos com o objectivo de dinamizar 

novos projectos de I&D em cooperação internacional e dar a conhecer aos nossos parceiros estrangeiros 

as novas realidades do Portugal Inovador. 

Moulds and Dies Brokerage Event 

Foi a sexta edição deste Brokerage Event que se iniciou em 1998 aquando da 1ª presidência portuguesa 

do Eureka. Num caso notável de longevidade deste tipo de reuniões especializadas no âmbito deste 
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Programa de cooperação, este Brokerage Event tem vindo a realizar-se com regularidade mecânica de 

dois em dois anos integrado na Semana dos Molde, organização da Associação e do Centro Tecnológico 

do sector. Esta última edição contou com a participação de seis dezenas de participantes de 15 países. 

EUROAGRI-FOODCHAIN 

Lançamento do novo ‘umbrella’ EUROAGRI FoodChain em Cantanhede, entre 17 e 20 Março de 2009. 

Esta plataforma de cooperação especializada iniciou-se com coordenação Holandesa e é assinalada pela 

entrada de dois novos países (França e Itália). Os domínios abordados são segurança alimentar, 

valorização dos produtos agrícolas (nas suas vertentes, alimentares, farmacêuticas, ou energéticas), e a 

minimização dos impactos ambientais das actividades agro-alimentares. 

 

 

Aspectos da visita à Coudelaria e Hospital da Fundação de Alter Real, em Alter do Chão, integrada no programa de lançamento 

do EUROAGRI FoodChain em Portugal 
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Foram assinados 2 memorandos de entendimento (MoU) para o apoio específico a projectos nas 

temáticas científicas relacionadas com o azeite e com o processamento de frutas e vegetais e 

detectadas 44 novas oportunidades de projecto. 

A dinamização de várias indústrias Agro-alimentares nacionais, interessadas em liderar projectos 

inovadores em cooperação internacional, permitiu identificar 44 novas ideias de projecto à procura de 

parceiros internacionais (38 durante a semana “EUROAGRI” e 6 à posteriori). 

A dinâmica conseguida durante a semana “EUROAGRI”, não se limitou ao período da sua execução, 

continuou nos meses que se sucederam, com a promoção de novas ideias de projecto, concretização de 

projectos EUREKA, e no posicionamento das empresas nacionais na liderança de linhas de I&D aplicada. 
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3.  2009 – Um ano de transição na actividade da AdI 

A actividade da AdI em 2009 acumula os últimos pagamentos dos Programas que geria anteriormente, 

com o início dos pagamentos dos novos, que se iniciaram em 2008. 

Quadro 21 

Linhas de Apoio 2005 2006 2007 2008 2009

Investigação em Consórcio 8.935.454 9.202.010 16.552.224 14.354.475 33.143.453

Doutores e Mestres 1.517.482 1.263.596 2.709.264 1.612.314 752.184

Dinamização de novos Projectos 0 281.351 2.045.456 7.041.923 -8.615

Apoio a Infraestruturas 8.488.393 12.551.500 9.192.268 12.530.731 1.508.571

Valorização de Resultados da I&D 3.341.668 5.025.669 5.419.995 6.096.526 4.499.784

Total 22.282.997 28.324.126 35.919.206 41.635.970 39.895.378

Execussão dos Apoios à Inovação                                                                                                                                                                (Euros)

 

 

Diminui os pagamentos das medidas ”habilitantes”, como os “Doutores e Mestres”, o apoio a infra-

estruturas C&T e as de dinamização de novos projectos. Também decorrem os pagamentos de apoio à 

“valorização” com o fim do NEOTEC, que veio, também, contribuir para a dinâmica de novos projectos 

da I&D. 

A I&D empresarial acelerou depois de 2008, como se pode deduzir do aumento da procura dirigida aos 

programas de apoio público. 

Além da continuação do alargamento a novas empresas assiste-se a uma intensificação da I&D por parte 

de muitas empresas, o que deve estar a ser acompanhado por melhorias na gestão e organização. 
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3.1. Apoio Financeiro à I&D em co-promoção 

 

Quadro 22 

 

 

Mais que uma vez e lamentavelmente, houve uma interrupção na abertura dos concursos na passagem 

entre QCA, deixando um vazio em 2007. Mas a abertura da medida de co-promoção do QREN vem 

confirmar a dinâmica de crescimento da I&D empresarial. Em 2009 candidatam-se mais de 300 projectos 

de I&D em co-promoção envolvendo mais de novecentos co-promotores. 

É de sublinhar que, nos anos mais recentes tinham sido reforçadas várias medidas com esse objectivo 

como, o apoio à colocação de Doutores e Mestres nas empresas, a criação de núcleos de investigação, o 

apoio à formação de redes de cooperação, que ajudaram, em muitos casos, à organização em “clusters” 

de empresas da maioria dos sectores e áreas C&T. A relação entre as empresas e as instituições de I&D 

foi ainda apoiada com a constituição de serviços de interface e a realização de bolsas de contacto. O 

apoio à criação de dezenas de spin-offs ajudou também à valorização no mercado de resultados de I&D 

que dificilmente o conseguiriam através das empresas existentes. As iniciativas de divulgação de 

resultados, que começaram a encontrar maior sensibilidade nos média, ajudaram a criar uma maior 

atitude de autoconfiança o que também ajudará a explicar a aceleração do investimento na I&D. 
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3.2. Apoio Fiscal à I&D 

O SIFIDE foi introduzido em Portugal em 1997, tendo sido interrompido em 2003 (tendo entretanto 

vigorado a Reserva Fiscal para o Investimento) e restabelecido para o exercício fiscal de 2006 através da 

Lei n.º 40/2005 de 3 de Agosto. Posteriormente, viria a ser reforçado em 2009 com a Lei 10/2009 de 10 

de Março (que criou o programa de Iniciativa para o Investimento e o Emprego). Assim, desde a sua 

implementação, o SIFIDE sofreu as alterações legislativas esquematizadas na tabela abaixo, sendo de 

notar que é considerado um dos sistemas mais atractivos da Europa, contemplando uma dedução fiscal 

de 32,5% aplicável à despesa total em I&D, a somar à dedução de 50% do aumento desta despesa em 

relação à média dos dois anos anteriores, até ao limite de 1,5 milhões de euros. A dedução total pode 

assim atingir 82,5% do investimento em I&D à colecta em sede de IRC. 

 
Quadro 23 

Evolução das taxas de apoio e limites de aplicação do SIFIDE 

 

 

A base conceptual associada á reintrodução do SIFIDE em 2005, assim como a consequente metodologia 

de análise das candidaturas, teve por referência os termos acordados internacionalmente no âmbito da 

OCDE, tendo por base a última revisão do Manual de Frascati (OCDE, 20021), de forma análoga aos 

termos também adoptados pelo Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN). Estes 

termos têm vindo a ser transmitidos às empresas e constituem a base de referência para a elegibilidade 

das actividades de I&D. 
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A AdI, que esteve na origem da concepção e introdução deste sistema de incentivos, promove a sua 

utilização pelas empresas em articulação com as outras medidas de apoio à I&D empresarial e integra a 

Comissão Certificadora. 

Desde que o SIFIDE foi criado em 1997, o número de candidaturas apresentadas cresceu cerca de seis 

vezes, tendo o crédito fiscal aprovado aumentado mais de dez vezes. A média de aprovação de 

candidaturas referente aos três últimos exercícios fiscais é de cerca de 89%.  

 

Quadro 24 

Evolução do número de candidaturas, despesa de I&D e crédito fiscal 

 
 
 
 

Quadro 25 

Evolução do nº de candidaturas e do crédito aprovado, de 1997 a 2008 
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O impacto do SIFIDE no reforço da capacidade tecnológica nacional pode ser avaliado pela forma como 

impulsionou o crescimento das actividades de investigação do sector privado e a criação de novas 

empresas de base tecnológica.  

O efeito específico do SIFIDE no estímulo das actividades de I&D pelas empresas e, consequentemente, 

no reforço da sua competitividade tecnológica como considerado em termos internacionais, pode ser 

quantificado pelo efeito multiplicador que o crédito fiscal tem tido na actividade de I&D desenvolvida 

nas empresas. A tabela junto apresenta a relação entre o aumento do incentivo aprovado e o 

crescimento da I&D apurada para as empresas que beneficiaram do SIFIDE desde 2006, mostrando o 

crescimento unitário do crédito fiscal a I&D em 150% entre 2006 e 2007. Naturalmente que, tendo em 

conta a dimensão das organizações e as taxas de apoio reais, observa-se que este efeito multiplicador é 

particularmente importante nas grandes empresas.  

 

Quadro 26 

Efeito multiplicador do incentivo fiscal concedido 

Dimensão das Empresas Multiplicador 

Grandes 2,8 

Médias 2,1 

Pequenas 2,5 

Micro 2,2 

Total 2,5 
Nota: (ID apurado N-N!)/(Crédito Apurado N-N1); N: 2007; N-1: 2006 

 
 
O quadro abaixo quantifica o reforço relativo de recursos humanos qualificados e do emprego científico 

(ou de doutorados) nas empresas que têm recorrido ao SIFIDE, mostrando uma evolução considerável 

na capacitação dessas empresas. Por exemplo, as contratações mais recentes, em particular as 

efectuadas desde 2005, incidem particularmente sobre Doutores ou Mestres. Esta característica parece 

acentuar-se com as empresas que se candidatam pela primeira vez ao SIFIDE, tal como se pode observar 

no Quadro 27. 
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Quadro 27 

Recursos Humanos em I&D das candidaturas ao SIFIDE de 2008 
 Empresas novas  

 

Data de 

Contratação 

Nível de Formação 

Doutorados Mestrados Ensino 
Superior 

Ensino 

Secundário 
Outra Total 

2005-2008 55% 59% 46% 30% 21% 28% 

2000-2004 20% 18% 23% 22% 22% 23% 

2000 25% 23% 30% 48% 57% 40% 

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

 

 
Quadro 28 

Recursos Humanos em I&D das candidaturas ao SIFIDE de 2008 
Total das Candidaturas 

 

Data de 

Contratação 

Nível de Formação 

Doutorados Mestrados Ensino 
Superior 

Ensino 

Secundário 
Outra Total 

2005-2008 46% 51% 39% 20% 18% 32% 

2000-2004 19% 20% 23% 18% 18% 21% 

2000 35% 29% 37% 62% 65% 47% 

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

 

Na tabela seguinte apresenta-se a distribuição de candidaturas aprovadas em 2007 por dimensão de 

empresa e percentagem de pessoal em I&D, relativamente ao total de pessoal na empresa. 

Naturalmente que as grandes empresas são relativamente menos especializadas nas actividades de I&D, 

enquanto as pequenas empresas que recorrem ao SIFIDE estão predominantemente organizadas em 

torno das actividades de I&D.  

A análise mostra ainda que o aumento da intensidade de I&D corresponde de forma geral a uma maior 

importância relativa dos doutorados e mestres na estrutura dos Recursos Humanos ligada às actividades 

de I&D. Verifica-se, no entanto, que nas pequenas empresas que beneficiam do SIFIDE a maior 



Relatório de Gestão e Contas de 2009 

33 
 

importância dos doutores e mestres é comum a todos os escalões de intensidade (Quadro 29).  

 
 

Quadro 29 

Mestres e Doutorados no pessoal que participa em I&D 2007 
Pessoal de I&D / 

Total de 

Trabalhadores 

Escalões Dimensão de Empresas 

Grandes Médias Micro e Pequenas Total 

5% 3,0% 3,7% 100,0% 3,1% 

> 5% 10% 1,3% 2,7% 0,0% 1,7% 

> 10% 15% 1,7% 2,0% 11,1% 2,1% 

> 15% 20% 0,4% 2,9% 5,1% 1,5% 

> 20% 25% 3,2% 1,0% 6,9% 2,1% 

> 25% 50% 4,2% 5,3% 7,5% 5,3% 

> 50% 14,0% 2,6% 7,9% 7,1% 

Total 2,7% 3,1% 7,6% 3,5% 
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4. Dinamização de Novos Projectos de I&D Empresarial 

Para promover os novos projectos foram realizadas várias reuniões para explicar os Regulamentos das 

medidas e explicar o processo de avaliação. Além disso a AdI tem disponível uma actividade de help desk 

permanente de apoio a potenciais investidores. 

A AdI continua com o seu trabalho de intermediação entre a procura e a oferta. Além do contacto 

directo são usados instrumentos informáticos como a Bolsa de Oferta e Procura de Tecnologia. 

A partir de 2007 voltamos a aumentar o esforço de organização de Bolsas de Contacto, todavia com uma 

diferença em relação à tipologia dos eventos dos anos 90. A tónica deixou de estar na organização 

directa de Bolsas de Contacto, de âmbito nacional, para promover a criação de parceiros para projectos 

de IC apoiados por programas nacionais, como aconteceu em 1999 com o ICPME. Agora estão 

disponíveis mecanismos de partilha de informação na NET, e foi criada uma Rede de Centros de 

Valorização com a participação de todas as Universidades, bem como outras iniciativas, nomeadamente, 

as redes de Competência que organizam directamente essas iniciativas. A AdI passou a organizar em 

Portugal Bolsas de Contacto no âmbito de Programas internacionais, ou a facilitar e a promover a 

participação nacional em eventos internacionais em cuja organização participamos, ou ainda por 

solicitação especial de apoio. Em 2009 organizamos oito bolsas de contacto em Portugal (todas de 

âmbito internacional) e organizámos a participação nacional em duas outras no estrangeiro. Nestes 10 

eventos mais de oitocentos e oitenta participantes tiveram ocasião de partilhar informação tendo em 

vista realizar novas acções de I&D em cooperação ou a transferência e valorização internacional de 

resultados. De âmbito mais reduzido têm sido realizadas missões especiais a alguns países com quem 

houve a intensão de intensificar a cooperação, como foi o caso da Coreia do Sul e Israel. 
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Bolsas de Contacto Ano Local Participantes Países Empresas 
Insti. 

de 
I&D 

Outros 
Reuniões 
Bilaterais 

Future Match 2009 - CEBIT 2009 Hannover 502 45 15 0 1 114 

EUROAGRI_Brokerage_Technical_Tour 
(2009) 

2009 Portugal 63 18 20 12 31   

Euroagri_MOU_BE_Olive Oil (2009) 2009 Portugal 24 7 8 10 6   

EUROAGRI_MOU_BE_Processed Fruits 
& Vegetabels (2009) 

2009 Portugal 23 9 10 8 5   

IPACK-IMA 2009 2009 Milão 83 11 73 3 7   

Aerospace 2009 Lisboa 34 4 23 11 0 53  

Solar Energy Technologies 2009 Lisboa 31 7 25 6 0 9 

Sustainable Mobility 2009 Lisboa 54 6 49 4 1 7  

Technology Roadmap - Lisboa 2009 Lisboa 58 1 36 10 0 111  

Technology Roadmap - Porto 2009 Porto 11 5 7 4 0  15 

      883 113 266 68 51   
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5. Divulgação e Valorização de Resultados 

5.1. 4as Jornadas de Inovação da AdI 

A Agência de Inovação (AdI) organizou entre 18 e 20 de Junho de 2009 a 4ª edição das Jornadas de 

Inovação com o objectivo de divulgar resultados da I&D, apoiar a valorização económica dos resultados 

e dinamizar parcerias e o estabelecimento de sinergias entre empresários, investigadores e investidores. 

 

 

Dois aspectos parciais das 4as Jornadas de Inovação que ocupavam todo o pavilhão 1 da FIL 

 

Nesta 4ª edição das Jornadas de Inovação, organizada aquando do encerramento da Presidência 

Portuguesa da Iniciativa EUREKA, o evento incluiu uma exposição de resultados de projectos EUREKA e 

teve a exposição participação de várias organizações internacionais. 

A Exposição integrava vários espaços temáticos: 

 Resultados de projectos de I&D empresarial com produtos e serviços inovadores; 

 Resultados de projectos de I&D de entidades do sistema científico e tecnológico que procuram 

aplicação industrial. 

http://www.adi.pt/
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Um programa paralelo de eventos incluía um conjunto de conferências internacionais, workshops e 

bolsas de contacto. 

A Iniciativa EUREKA esteve representada per se num espaço dedicado à exposição de resultados de 

projectos onde se realizou a cerimónia de entrega dos prémios EUREKA Innovation Days, com a 

presença de membros do governo e órgãos de soberania, e outros convidados europeus de alto nível 

que participaram na Conferência Ministerial que teve lugar no dia 19 de Junho. 

A Comissão Europeia esteve representada, tendo integrado o evento no calendário oficial do Ano 

Europeu para a Criatividade e Inovação. 

 

Simultaneamente, e organizado pela Associação Industrial Portuguesa (AIP), ocorreu um evento 

vocacionado para as tecnologias ambientais, industriais e electrónicas a TECNOFIL, que ocupava os 

pavilhões seguintes da FIL e o espaço entre os dois primeiros pavilhões com demonstrações de 

tecnologias solares e veículos eléctricos. 

Ao organizar mais uma vez as Jornadas de Inovação em estreita cooperação com outras exposições de 

iniciativa privada a AdI procurou gerar sinergias, potenciando o conjunto dos eventos, para aumentar o 

seu impacto junto do público nacional e desta vez também internacional. 

Uma exposição de projectos EUREKA - com 57 dos seus melhores projectos de inovação com sucesso no 

mercado – abria a maior exposição de resultados de I&D jamais realizada no nosso país - com cerca de 

500 resultados de projectos, que envolveram 1000 participantes entre empresas e entidades de 

investigação. Durante três dias 1200 expositores interagiram com um público, fundamentalmente 

profissional. 

 

http://www.eurekanetwork.org/home.do
http://create2009.europa.eu/
http://create2009.europa.eu/
http://www.tecnofil.fil.pt/
http://www.innovationdays.eu/index.php?op=19


Relatório de Gestão e Contas de 2009 

39 
 

 

É de assinalar que Portugal tinha fixado como um dos objectivos da sua segunda Presidência da 

Iniciativa EUREKA a valorização da Etiqueta EUREKA como sinal de inovação europeia. 

 

Esta preocupação de dar visibilidade aos resultados de inovação de base 

tecnológica foi ainda demonstrada no jantar e almoço da Conferência 

Ministerial em cujas ementas foram incluídos 14 produtos alimentares 

inovadores  resultantes de projectos de I&D.  

Durante o jantar do Grupo de representantes de Alto Nível do EUREKA, a 

investigadora do CENIMAT (UNL) – Elvira Fortunato - fez uma intervenção 

sobre aplicações das tecnologias desenvolvidas, nomeadamente de um 

brinde que foi oferecido aos participantes – uma chávena de café - 

integrando uma aplicação foto cromática com o símbolo da nossa 

Presidência. Mais uma vez se procurou passar a mensagem de fusão entre 

a tradição e a qualidade (Vista Alegre) com a inovação tecnológica. 

A Presidência Portuguesa introduziu o prémio ao melhor projecto EUREKA com resultados já no 

mercado. O primeiro vencedor foi o projecto E-RAILMAP – Electronic Railmap of Europe, liderado por 

uma empresa da República Checa, JERID.  

 

 

http://www.innovationdays.eu/arq/fich/Projectos_JantarMinisterial_EUREKA.pdf
http://www.innovationdays.eu/arq/fich/Projectos_JantarMinisterial_EUREKA.pdf
http://www.innovationdays.eu/arq/fich/Projectos_JantarMinisterial_EUREKA.pdf
http://www.innovationdays.eu/index.php?cat=20&item=5401
http://www.innovationdays.eu/index.php?cat=20&item=5401
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O “Innovation Days”, realizado no encerramento da Presidência EUREKA contou com um extenso 

programa paralelo de conferências e seminários que mobilizou 2.500 inscritos. 

Além da Exposição de Resultados de inovação, as 4as. Jornadas de Inovação foram um grande evento de 

dinamização de novos projectos e de novas parcerias. Para além das 500 pessoas inscritas nas quatro 

Bolsas de Contacto organizadas formalmente, todo o pavilhão 1 da FIL funcionou como um gigantesco 

encontro entre empresas e investigadores, nos seus stands e nos espaços de encontro criados ao longo 

do pavilhão. Pelo seu particular significado destacam-se os encontros realizados nos stands da Coreia do 

Sul (acabada de ser aceite como membro associado do EUREKA) e do Brasil que também apresentou a 

sua candidatura a membro associado. 

Cerimónia de entrega do prémio EUREKA 

Innovation Days ao projecto E-RAILMAP – 

Electronic Railmap of Europe, liderado pela 

empresa Checa, JERID. 

http://www.innovationdays.eu/index.php?cat=10
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No exterior do pavilhão foram realizadas ainda demonstrações de dois tipos de robots móveis. Num 

relvado do Parque das Nações um robot corta relva demonstrou as suas performances neste tipo de 

aplicação. 

Um catamarã do ISR de Lisboa operou no espelho de água em frente ao Pavilhão de Portugal da Expo 

de 1998. Onze anos depois encerrava-se assim, no mesmo espaço, a 2ª Presidência Portuguesa da 

Iniciativa EUREKA. Em ambas o EUREKA esteve presente. Na primeira data através de uma presença 

simbólica no Pavilhão do Futuro, na segunda numa grande exposição de resultados concretos de 500 

projectos de I&D, como amostra de um Portugal Inovador que entretanto foi construindo o seu Futuro. 

Foi a imagem nova, de um “Portugal Inovador” que procurámos substanciar e divulgar para a Europa, 

através dos 200 representantes dos países da Rede EUREKA que durante estes dias reuniram entre o 

Centro de Reuniões e o Pavilhão 1 da FIL, mas também através dos jornalistas que se deslocaram até 

nós, para cobrir estes eventos, de que destacamos a cobertura feita pelo canal internacional de 

Televisão EURONEWS que dedicou à divulgação da Exposição das Jornadas de Inovação três 

reportagens.  

 

 

http://www.innovationdays.eu/index.php?cat=12&item=5409
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5.2. Portugal foi país convidado de honra do 5º Salão Europeu de I&D 

Este certame, esteve patente ao longo de três dias na Porta de Versailles, Pavillon 5, de 03 a 5 de Junho. 

O Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior participou na conferência inaugural do Salão 

Europeu de I&D (Salon Européen de la Recherche & de l’Innovation – SERI), que nesta 5ª edição teve 

Portugal como país convidado de honra. 

 

 

 

Na qualidade de país convidado de honra, Portugal apresentou-se neste evento com duas conferências 

e um stand institucional de cariz inovador, que disponibilizava informação sobre a evolução da I&D em 

Portugal. Em exibição permanente estiveram dois vídeos, realizados especialmente para este evento, 

um divulgando dados estatísticos relativos à evolução da Ciência e Tecnologia nacional, e um outro em 

que se apresentaram alguns casos de inovação empresarial, em diversos sectores. 
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Noutros suportes interactivos (“Cubo da Inovação”- “Portugal Inovador ao cubo”) esteve acessível mais 

informação sobre um maior número de empresas, nomeadamente sobre as empresas que na altura já 

estavam inscritas na Exposição dos "Innovation Days", que iriam ter lugar na FIL em Lisboa, de 18 a 20 

de Junho, aquando do encerramento da Presidência portuguesa da Iniciativa EUREKA. 

Dando uma expressão mais concreta do impacto da Inovação na vida dos cidadãos estiveram disponíveis 

dois serviços on-line. O Ministério da Justiça possibilitou que na própria feira pudesse ser pedido o 

Cartão Comum do Cidadão, ou serem requeridas certidões "on-line". Enquadrando estes dois serviços 

concretos foi passado um vídeo sobre outros aspectos do SIMPLEX. 

 

O PI
3
 símbolo do “Portugal Inovador ao cubo”, 

com uma leitura idêntica em francês foi um 

conceito da AdI, executado pela Edigma e que 

procurava materializar a ideia da quantidade 

e variedade da inovação já alcançada pelas 

empresas portuguesas. Ao todo era possível 

ler em cada momento informação sobre 48 

empresas inovadoras e seus principais 

produtos, com 12 em cada face do cubo. A 

informação ia mudando possibilitando a 

informação sobre um número muito grande 

de empresas. 
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No programa de conferências destacava-se a participação dos investigadores portugueses Maria do 

Carmo Fonseca, do Instituto de Medicina Molecular (IMM) e Alexandre Quintanilha, ex-presidente do 

Instituto de Biologia Molecular e Celular (IBMC), que falaram sobre a I&D nacional na área das Ciências 

da Vida e da Saúde. A sessão intitulada “Research on Life and Health Sciences in Portugal: Highlights”, 

realizou-se a 3 de Junho. 

Uma segunda conferência, sobre o futuro das Tecnologias e das Ciências do Mar, foi proferida pelos 

cientistas portugueses António Pascoal, do Instituto de Sistemas e Robótica (ISR) e Pedro Afonso, da 

Universidade dos Açores.  

A organização da participação portuguesa esteve a cargo da Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

(FCT) e da Agência de Inovação (AdI). 

5.3. Participação na “Enterprise Europe Network” 

Desde o seu início que a AdI esteve inserida na Rede europeia dos Innovation Relais Centers – IRC. No 

seguimento da evolução deste instrumento de política comunitária a AdI passou a integrar a rede que se 

lhe sucedeu: a Enterprise Europe Network. 

A Enterprise Europe Network é uma rede Europeia que disponibiliza serviços de apoio à inovação e 

internacionalização, proporcionando o acesso a novos mercados internacionais, com o objectivo de 

promover o desenvolvimento empresarial e o aumento da competitividade no espaço europeu. 

A máquina de recolha de dados biométricos para o Cartão do 

Cidadão é um dos casos de sucesso do desenvolvimento 

tecnológico português e a demonstração do potencial de 

“procurement” público no desenvolvimento tecnológico e da 

indústria portuguesa. Esta realização teve uma dupla 

participação da AdI. Em primeiro com a nossa participação na 

primeira fase do lançamento do projecto do cartão único do 

cidadão. Em segundo lugar, através da participação da AdI em 

colaboração com o SEF, na especificação da máquina, 

lançamento do concurso e na avaliação que tendo tipo como 

primeira aplicação a Passaporte Electrónico, seria depois 

adoptada pela Visionbox para o cartão do cidadão. 
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Criada pela Comissão Europeia (CE) no âmbito do Programa Quadro para a Competitividade e Inovação, 

a Enterprise Europe Network constitui a maior rede de informação lançada na Europa. Seguindo uma 

lógica de “serviço de balcão único”, especialmente orientado para as PME, é constituída por mais de 500 

pontos de contacto em mais de 44 países que, em ligação permanente, potencializa a eficácia da sua 

intervenção junto das PME. 

Proporcionando um melhor acesso e proximidade para apoio às PME (operacionalizando o conceito no 

wrong door), esta rede disponibiliza um conjunto diversificado de serviços, abrangendo várias áreas de 

intervenção. 

Em Portugal o consórcio é liderado pelo IAPMEI e integra como parceiros a Agência de Inovação, o INPI 

– Instituto Nacional da Propriedade Industrial, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

do Algarve, a AIDA – Associação Industrial do Distrito de Aveiro, o CEC – Conselho Empresarial do 

Centro/ Câmara de Comércio e Indústria do Centro, a AIMinho – Associação Industrial do Minho, a ACIF 

– Associação Comercial e Industrial do Funchal/Câmara do Comércio e Indústria da Madeira e a CCIPD – 

Câmara de Comércio e Indústria de Ponta Delgada. 

A Agência de Inovação tem neste consórcio a responsabilidade de coordenar e dinamizar as actividades 

de carácter tecnológico e de ligação entre as PME e as entidades do Sistema Científico e Tecnológico 

Nacional. 

Durante o ano de 2009 a equipa da AdI desenvolveu as seguintes actividades: 

 Organização da participação portuguesa em 8 eventos de brokerage na Europa:  

1. Mobile World Congress 2009 – 16 a 19/Fev/2009, Barcelona, Espanha 

 (56 perfis tecnológicos, 24 empresas participantes, 160 reuniões bilaterais) 

2. Future Match09 na CeBIT – 3 a 8- Mar-2009, Hannover, Alemanha 

 (39 perfis tecnológicos, 14 empresas participantes, 110 reuniões bilaterais) 

3. IPACK-IMA 2009 Brokerage event on packaging technologies – 25 a 26-Mar-2009, Milano, Itália 

 (3 perfis tecnológicos, 3 empresas participantes, 7 reuniões bilaterais) 

4. TECHTEXTIL 2009 – Brokerage para o sector têxtil, 17-Jun-2009, Frankfurt, Alemanha 

 (21 perfis tecnológicos, 1 OTIC Univ. Portuguesa, 10 reuniões bilaterais) 

5. ANUGA 2009 - Brokerage para o sector Agro-alimentar – 12 a 13-Out-2009, Cologne, Alemanha 

 (17 perfis tecnológicos, 7 empresas participantes, 27 reuniões bilaterais) 
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6. Murcia Food Brokerage Event 2009 – 26 a 27-Out-2009, Murcia, Espanha 

 (2 perfis tecnológicos, 1 empresa + 1 investigador, 12 reuniões bilaterais) 

7. ITN - Infrastructure, Telematics & Navigation 2009, 16-Out-2009, Turim, Itália 

 (5 perfis tecnológicos, 2 empresas participantes, 12 reuniões bilaterais) 

8. InfoSystem 2009, 26 a 29-Nov-2009, Salónica, Grécia 

 (5 perfis tecnológicos, 2 empresas participantes, 12 reuniões bilaterais) 

 

 Organização 4 eventos de brokerage em Portugal:  

1. Brokerage Event “Technology Roadmap” nas Jornadas de Inovação 2009 –19-Jun-2009, Lisboa 

 (104 perfis tecnológicos, 37 empresas + 11 entidades SCTN participantes, 89 reuniões bilaterais) 

2. Brokerage Event “Sustainable Mobility” nas Jornadas de Inovação 2009, 18-Jun-2009, Lisboa 

 (5 perfis tecnológicos, 7 empresas, 7 reuniões bilaterais) 

3. Brokerage Event “Solar Energy Technologies” nas Jornadas de Inovação 2009, 18-Jun-2009, Lisboa 

 (9 perfis tecnológicos, 10 empresas participantes, 9 reuniões bilaterais) 

4. Brokerage Event “Biodental Engineering 2009”, 29-Jun-2009, Porto 

 (11 perfis tecnológicos, 4 empresas + 4 universidades participantes, 8 reuniões bilaterais) 

 

 Organização de 2 missões empresariais à Europa e recepção de uma missão a Portugal:  

1. Missão “Bioresource Exploitation” 25-Mar-2009, Plymouth, Reino Unido 

 (3 empresas + 1 instituto PT+ 5 entidades UK, 9 reuniões bilaterais) 

2. Missão para o sector Aeroespacial e Mobilidade, 23-Abr-2009, Lisboa 

 32 Entidades participantes (20 PT, 4 FI, 7 SP, 1 IT), 46 perfis tecnológicos (29 PT/ 3 FI/ 13 SP/ 1 IT) 
e 53 reuniões bilaterais 

3. Missão “Digital Media 2009” 8 e 9-Jul-2009, Madrid, Espanha 

 (6 empresas PT+ 18 empresas SP, 46 reuniões bilaterais) 

 

 Organização e participação na qualidade de orador em workshops e seminários: 

1. Oportunidades e soluções para as PME: Inovação competitividade e Internacionalização – 18-03-
2009, Aveiro 

2. Workshop “Oportunidades para o Sector Aeroespacial” – 22-04-2009, Lisboa 

3. Formação Avançada para PMEs "Preparing for FP7 Success" – 04-06-2009, Porto 
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4. Formação Avançada para PMEs "From the Project Launch to Commercial Success" – 05-06-2009, 
Porto 

5. Conferência Internacional: “As TIC como forma de acelerar a recuperação económica: Estratégias 
de desenvolvimento regional e utilização dos fundos estruturais. – 17-09-2009, Faro 

6. Seminário “Processos de Soldadura Emergentes” – 26-Out-2009, Porto 

 

Durante o ano de 2009 foram publicadas na base de dados da rede Entreprise Europe 5 procuras e 29 

ofertas de tecnologia, foram tratadas 107 manifestações de interesse nos perfis de tecnologia 

portuguesa provenientes do exterior e foram enviadas 66 expressões de interesse de empresas 

portuguesas em tecnologias estrangeiras. 

Foram assinados 7 contratos de transferência de tecnologia e 2 acordos para participação em projectos 

de I&D. 

Data Tecnologia 
Empresa 

Portuguesa 
Empresa Estrangeira 

Exportação / 
Importação de 

Tecnologia 

Mar-09 
Rapid Test Kit for Quality 

Control of Frying Fats 

CPC – Castro, 
Pinto e Costa, 

Lda 

BIOMEDAL (Espanha) TT Exportação 

Mar-09 Information Systems Creation 
Tool 

QUIDGEST Aiva Sistema (Lituânia) TT Exportação 

Jul-09 Radiofrequency solutions and 
digital signage technologies 

Mobbit 
Systems 

HS Custom Srl (Itália) TT Importação & 
Exportação 

Ago-09 
High-throughput Macinery for 
filling, capping and labelling a 

wide range of bottle sizes 

AFINOMAQ, 
Lda 

Sacmi Pakim Srl (Itália) TT Exportação 

Ago-09 
High-throughput Macinery for 
filling, capping and labelling a 

wide range of bottle sizes 

AFINOMAQ, 
Lda 

OMAR Srl (Itália) TT Exportação 

Set-09 
Free ad-funded GPS mobile 

application for mobile phones 
Digital Minds 

Locationnet Systems ltd 
(Israel) 

TT Importação 

Set-09 
APS – Advanced planning and 

scheduling system 
SOFTi9 SIMPLE SPZOO (Polónia) TT Exportação 

Nov-09 

Enersip – Adaptative, 
customizable and service 

oriented energy monitoring 
and control system for energy 

grids and decision makers 

ISA Portugal 
AMPLIA SOLUCIONES 

(Espanha) 
Proj. I&D 

Dez-09 

Table olive fermentation with 
selected strains of probiotic 

lactic acid bacteria, towards a 
new functional food 

Produtores 
Alimentares da 

Beira 
(PROBEIRA) 

NAGREF (Grécia) Proj. I&D 
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6. Proposta de Aplicação de Resultados 

 

O Conselho de Administração propõe que o Resultado Líquido do Exercício, no valor de 125.904,14 

EUROS (cento e vinte e cinco mil novecentos e quatro euros e catorze cêntimos) seja aplicado no reforço 

da Reserva Legal, de acordo com o número 1 do Artigo 295 do Código das Sociedades Comerciais. 

 

Aprovada a proposta, os Capitais Próprios da Agência de Inovação, S.A. passarão a apresentar os 

seguintes valores:  

Capital                           €5.176.376,50 

Reservas Legais               €161.391,93 

€5.337.768,43 
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B – Contas de 2009 

  



Relatório de Gestão e Contas de 2009 

51 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Demonstrações Financeiras 
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Anexos às Contas 
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Parecer do Fiscal Único 
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Certificação Legal das Contas 

 

 

 

 

 






